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PLANO DE ENSINO 
 

 

Disciplina:  HST410071 Semestre: 2025-1 Turma:  

Nome Disciplina: Arqueologia e História do Mediterrâneo Antigo: Debates atuais  

Professoras: Juliana Figueira da Hora 

Horário na grade: Segunda-feira a sexta-feira (18:30 às 22:00) – 2 créditos – Carga horária:  30 
horas aulas síncronas: 20 horas / aulas assíncronas: 10 horas 

 

Horário de atendimento: Agendamento 

Formas de atendimento: Online (google meet) , moodle  
Moodle: juliusp10@gmail.com 

Ementa:  
 
O Mediterrâneo Antigo sempre foi um grande caldeirão cultural. Neste sentido, esta disciplina pretende explorar este 
“cimento líquido”, como diria o professor Michel Gras, a partir de um olhar que se volta para a compreensão das 
relações diversas, plurais e interconectadas desse complexo locus. Ao trazermos as reflexões de um Mediterrâneo que 
ainda não foram totalmente exploradas nos estudos conectados às humanidades no Brasil, tencionamos contribuir com 
um novo olhar, por meio das novas abordagens atreladas à História Global e às novas tendências teóricas que 
abarquem as relações humanas para além de uma visão colonialista da História. A partir dos seus pressupostos 
metodológicos, teóricos e documentais, daaremos principal enfoque aos estudos ligados ao desenvolvimento da 
Arqueologia como ciência social e ao uso das fontes material e textual como ferramentas metodológicas, assim como 
apresentar articulações possíveis no debate interdisciplinar. Discutiremos questões conceituais concernentes aos 
espaços vividos, objetos em contexto, Patrimônio e poderes, representações imagéticas e  desenvolvimento de material 
digital e didático, a fim de instigar questões relativas ao passado no presente. 

 

Objetivos:  
Objetivos gerais: Introduzir os alunos aos fundamentos do trabalho arqueológico, a partir das fontes documentais 
(teorias, metodologias e práticas); Apresentar um panorama do desenvolvimento do pensamento arqueológico a partir 
dos estudos acerca do Mediterrâneo; Apresentar o diálogo interdisciplinar e as potencialidades no trabalho do 
historiador 

Objetivos específicos: Refletir sobre epistemologias da Arqueologia e da História; discutir aplicação da metodologia 
documental; discutir a visão decolonial do passado; Abordar possibilidades do Ensino de História para a compreensão 
do passado a partir da materialidade.  

 

Metodologia: 
1. Encontros online Plataforma google meet. Aulas síncronas expositivas e dialogadas valorizando os saberes e 

experiências trazidas pelos (as) alunos (as). Aulas assíncronas com análise e discussão em fóruns de filmes. 

Leitura, análise e discussão dirigida de textos e artigos científicos em fóruns na Plataforma Moodle.   

2. A cada aula haverá uma aula expositiva da professora e uma discussão guiada pelas questões elaboradas sobre os 
textos 3. Todas as pessoas devem ler os textos, vídeos e outros materiais disponibilizados no moodle. 4. O trabalho 

final será um ensaio sobre uma das temáticas a serem abordadas em aula: a) Arqueologia e História do Mediterrâneo 

Antigo: Epistemologias e enfoque documental b) Teoria e métodos interdisciplinares c) A visão decolonial do passado 
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d) Ensino de História e livros didáticos e)Como pensar o passado pela experiência presente 

Ferramenta de ensino remoto: 

Utilizaremos o moodle para o compartilhamento de textos, vídeos, tarefas e fóruns, bem como para a comunicação com 
os alunos. As atividades para além das aulas, serão as leituras, a preparação de seminários, bem como o 
acompanhamento de outros materiais (vídeo-aulas, palestras, eventos) disponibilizados, a participação nos fóruns e a  
elaboração do trabalho final. Utilização da plataforma meet para aulas.  
Conteúdo programático com cronograma e atividades:  
 

1. 10/03 Apresentação do Programa/Apresentação dos alunos/ Aula expositiva : O que é Arqueologia? O que é 

documentação arqueológica? 

2. 11/03 Aula expositiva: Cultura Material: Como transformar objeto em documento?  

Parte II- Discussão Textos obrigatórios grupo: 1) Meneses, U.T.D. 1983. A cultura material no estudo das sociedades 

antigas. In.: Revista de História nº 115. Julho – dezembro. (Disponível PDF) 

2) Meneses, U. T. D. 1996.O objeto material como documento, aula ministrada no curso “Patrimôniocultural: políticas 

e perspectivas”, organizado pelo IAB. CONDEPHAAT em 1980, mimeo.  (Disponível PDF) 

3. 12/03 – Aula expositiva: Arqueologia e seu desenvolvimento científico 

Leitura de textos obrigatórios  

Funari, Pedro Paulo. "Mikhail Rostovtzeff: archaeology, past and present." Ex Baetica Romam: homenaje a José 

Remesal Rodríguez. Barcelona: Universitat de Barcelona (2020). (Disponível PDF) 

Capítulo 3. In: Momigliano, A. As raízes Clássicas da historiografia moderna. Bauru: Edusc, 2004, pp. 85 -117. 

(Disponível PDF). 

TRIGGER, Bruce. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus, 2004. (Livro não disponível PDF). 

Parte III- Mediterrâneo e as novas abordagens O que é o Mediterrâneo? 

Leitura de Textos: Canto Mayén, E. Un texto en tres duraciones: Braudel y El Mediterráneo In. Temas Antropológicos, 

Revista Científica de Investigaciones Regionales, volumen 34, número 2, 2012, Universidad Autónoma de Yucatán, 

ISSN 1403-843X, pp. 155-178. (PDF). 

MALKIN, I. “Networks and the emergence of Greek Identity”. Mediterranean Paradigms and Classical Antiquity. 

London, Routledge, 2005: 56-74. (PDF) 

4. 13/03 – Aula expositiva: Cerâmica como documento arqueológico: Introdução  

Leitura de textos obrigatórios:  
DIAS, C. K. B. Abordagens metodológicas para o estudo de vasos gregos: a atribuição e a análise iconográfica.  
Revista Eletrônica Antiguidade Clássica No. 004, 2009: 47-65 (Disponível PDF) 
FRANCISCO, G. S. O vaso grego hoje. Ciência e Cultura,  vol. 65 no.2, São Paulo:  Abr./Jun. 2013 (Disponível PDF)  
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5. 14/03 – Aula Expositiva: Gestação e surgimento da pólis 

 
POLIGNAC, F. de. "Cultos, territórios e a origem da cidade-estado grega". Cults, territory, and the origins of the 
Greek City-State. Chicago: The University of Chicago Press, 1995 (edição em inglês de La Naissance de la cité  
grecque. Paris, 1984). [Texto traduzido - Site Labeca] 
SNODGRASS, A.M. "Arqueologia e o estudo da cidade grega". Archaeology and the Emergence of Greece. 
Edinburgh: Edinburgh University Press, 2006: 269-289. [Texto traduzido - Site Labeca] 
FLORENZANO, B. 2010, Representações da Cidade Antiga: categorias históricas e discursos filosóficos  
https://www.academia.edu/45471672/A_origem_da_P%C3%B3lis_os_caminhos_da_Arqueologia  
 
6. 17/03 Atividade de aula: Leitura e entrega fichamentos (moodle) 
 
7. 18/03 Aula convidado: Professor convidado Prof.  Dr. Claudio Duarte – Arquitetura Grega 
 
9. 19/03 Entrega do Ensaio final. 
 

  
 

Avaliação: 

-Aulas expositivas, discussão de textos 
-Presença mínima de 75% nas aulas presenciais e participação nos debates 
-Apresentação de Seminários temáticos  
-Entrega de trabalho escrito e autoral em formato de ensaio, entre 4 e 6 páginas  O ensaio deve apresentar clareza e 
objetividade na exposição e argumentação do conteúdo proposto, seguindo as normativas acadêmicas e indicando 
referências confiáveis de pesquisa 

 

Bibliografia  
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